
Nota Introdutória

Neste livro, encontrará o leitor alguns dos mais marcantes textos da sua 
autora, Professora Doutora Maria da Graça Lisboa Castro Pinto, professora 
catedrática da Faculdade de Letras da Universidade do Porto.

Há muito tempo que a obra da autora em domínios interligados como a 
psicolinguística (fundamental e aplicada), a neurolinguística e a linguística 
aplicada (a domínios como a educação e a reeducação, não ignorando, em 
escritos mais recentes, o interesse pelas questões linguísticas associadas aos 
processos de envelhecimento) influencia, inspira e encoraja estudiosos destas 
mesmas áreas.

Esta foi a primeira razão que nos levou a propor à Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto a publicação desta colectânea: o interesse que a 
produção científica da autora suscita junto de um número muito grande de 
leitores, provenientes não só do mundo académico e do domínio da linguís-
tica mas também de outras áreas (professores, terapeutas e psicólogos, nome-
adamente).

Com efeito, alguns dos textos aqui dados à estampa, não obstante o seu 
enorme interesse, não chegavam ainda ao conhecimento mais vasto de todos 
quantos deles pretendessem abeirar-se devido principalmente ao facto de se 
encontrarem publicados em livros ou revistas de circulação muito restrita, por 
vezes sem distribuição comercial em Portugal e/ou ausentes de muitas biblio-
tecas portuguesas. Enquanto docentes, não raras vezes deparámos com esta 
dificuldade: sabendo que a leitura de alguns dos textos aqui publicados seria 
uma ajuda preciosa para os nossos estudantes, verificávamos que esse contacto 
com os textos da Professora Maria da Graça Pinto nem sempre se concretizava 
devido à inacessibilidade das fontes originais. Esta lacuna, que gostaríamos de 
atenuar com este projecto editorial, constituiu a segunda motivação que nos 
levou a avançar com a ideia do presente livro.

Os capítulos aqui reunidos abordam, como verificará o leitor atento, temas 
diversos. A todos eles é comum uma característica que aqueles que foram estu-
dantes da Professora Maria da Graça Pinto saberão decerto reconhecer como 
uma das suas marcas na relação com o trabalho científico: o rigor e a exaus-
tividade com que, para a exposição de qualquer matéria, os diversos pontos 
de vista são criticamente analisados, aprofundados e postos em confronto. 
Este aspecto é particularmente patente na fundamentação bibliográfica que 
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acompanha cada artigo, conferindo a todas as propostas da autora uma solidez 
teórica e uma segurança argumentativa que tornam todos estes textos fontes 
credíveis e indispensáveis para a compreensão aprofundada dos tópicos neles 
explorados.

Fruto da formação da autora em vários domínios e da sua familiaridade 
com diversas orientações teóricas e metodológicas – na linguística, na psico-
linguística, na neurolinguística, na linguística clínica, com estudos sobre a lin-
guagem oral e escrita feitos junto de sujeitos em vários estádios de desenvolvi-
mento e sofrendo de diversas patologias e com numerosos estudos feitos sobre 
aspectos educacionais –, a concepção que a autora nos apresenta da lingua-
gem é o da linguagem in vivo. Por outras palavras: a linguagem, na vasta obra 
da Professora Maria da Graça Pinto, não é redutível a um sistema abstracto de 
formas e estruturas completamente independentes das circunstâncias sociais e 
humanas em que essas formas e estruturas se embrenham na “vida” dos falan-
tes, em todas as suas dimensões.

Este entendimento está patente no título de um livro de 1994 em que são 
também reunidos alguns textos esparsos da autora: Saber Viver a Linguagem. 
Concordámos que o mesmo transparecesse para o título deste mesmo volume: 
A linguagem ao vivo.

Com a sua publicação, queremos prestar um serviço a todos quantos rece-
bem uma lição de ciência com a sua leitura e prestamos uma homenagem 
amiga à autora.

Alguns agradecimentos são aqui devidos. Em primeiro lugar, à autora 
pelo assentimento que dispensou à iniciativa e pela colaboração que prestou 
fornecendo os textos originais e prestando alguns esclarecimentos relativos 
à fixação textual de algumas passagens. Agradecemos aos responsáveis pelas 
publicações em que os textos foram impressos pela primeira vez a autoriza-
ção para os incluirmos nesta antologia. Finalmente, agradecemos ao Conselho 
Directivo da Faculdade de Letras da Universidade do Porto o acolhimento que 
este projecto lhe mereceu e a disponibilização de todos os meios necessários 
à sua concretização.
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